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    cuja consciência social despertou antes da minha

  


  
  	 

  
    Nota do editor


    Ministérios de misericórdia foi escrito em 1988 como parte de um projeto de pesquisa para a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos da América (conhecido como PCA). Embora muitas das estatísticas citadas nesse projeto tenham mudado de lá para cá, os princípios — e as necessidades — subjacentes continuam válidos. Desejamos que este livro e os princípios relativos a ministérios de misericórdia nele discutidos possam auxiliá-lo a servir sua igreja e cidade. Após a primeira publicação desta obra, surgiram alguns recursos excelentes. Vários deles são mencionados nas “Sugestões de leitura”, que se encontram no final da obra.

  


  
    Prólogo


    Aquele que teve misericórdia


    Então se levantou certo doutor da lei, que, para colocá-lo à prova, disse: Mestre, que devo fazer para ter a vida eterna?


    Jesus lhe perguntou: O que está escrito na lei? Como lês?


    Ele lhe respondeu: Amarás o Senhor teu Deus de todo o coração, com toda a alma, com todas as forças e com todo o entendimento, e o próximo como a ti mesmo.


    Disse-lhe Jesus: Respondeste bem; faze isso e viverás.


    Ele, porém, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: E quem é o meu próximo?


    E Jesus lhe respondeu: Um homem descia de Jerusalém para Jericó, e caiu na mão de assaltantes, que o roubaram e, depois de espancá-lo, foram embora, deixando-o quase morto. Por acaso, um sacerdote descia pelo mesmo caminho e, vendo-o, passou longe. De igual modo, também um levita chegou àquele lugar e, quando o viu, passou longe. Mas um samaritano, que ia de viagem, aproximou-se e, vendo-o, encheu-se de compaixão; e chegou perto dele, enfaixou suas feridas, aplicando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua própria montaria, levou-o para uma hospedaria e cuidou dele. No dia seguinte, pegou dois denários, entregou-os ao hospedeiro e disse: Cuida dele; quando voltar, te pagarei tudo o que gastares a mais.


    Qual desses três te parece ter sido o próximo do que caiu na mão dos assaltantes?


    O doutor da lei respondeu: Aquele que teve misericórdia dele. Então Jesus lhe disse: Vai e faze o mesmo (Lc 10.25-37).

 
    A ESTRADA PERIGOSA


    A estrada para Jericó é íngreme e perigosa. Na verdade, tão perigosa que as pessoas chamavam-na “via sangrenta”. Jerusalém está localizada 900 metros acima do nível do mar, enquanto Jericó, situada apenas a 27 quilômetros de distância, fica 300 metros abaixo do nível do mar Mediterrâneo. A estrada entre essas cidades desce acentuadamente por território montanhoso repleto de penhascos e cavernas, permitindo que ladrões se escondam, ataquem e escapem com grande facilidade. Naquela época, viajar pela estrada de Jericó era como atravessar um beco escuro na pior região de uma cidade moderna, exceto pelo fato de ficar muitos quilômetros distante de qualquer rua iluminada.


    Nesse “beco escuro” um homem foi vítima de um problema social: o crime. Ele “caiu na mão de assaltantes, que o roubaram e, depois de espancá-lo, foram embora, deixando-o quase morto” (v. 30).


    OS DOIS QUE PASSARAM LONGE


    Logo depois, em momentos diferentes, um sacerdote e um levita se aproximaram, mas passaram do outro lado da estrada, não querendo se envolver com as necessidades do homem ferido.


    Não devemos nos precipitar em desprezar esses homens, pois podemos descobrir que estamos condenando a nós mesmos. Imagine como você reagiria se estivesse, com muito medo, pegando um atalho por um beco escuro. De repente, você vê um homem gemendo, caído no chão, e acha que um bando de bandidos está bem ali na esquina, de olho em você! Com certeza o mais sábio a fazer é correr para um lugar seguro e chamar a polícia para cuidar da pobre vítima. Então, você sai em disparada.


    Talvez o sacerdote e o levita tenham tido outro motivo genuinamente “religioso” para evitar o homem ferido. De acordo com a lei levítica, quem tocasse em um cadáver se tornava cerimonialmente “impuro” (Nm 19.11-16) e ficava excluído dos cultos cerimoniais durante sete dias. E se o homem já estivesse morto ou à beira da morte mesmo? Seria muito natural que esses dois religiosos profissionais raciocinassem: “Isso me impedirá de cumprir um chamado mais nobre!


    Os dois, assim, passaram longe. Ao fazerem isso, no entanto, também passaram longe de um ensinamento claro das Escrituras: o dever de ser misericordioso até mesmo com estrangeiros em necessidade (Lv 19.34). A ironia do versículo está no fato de os próprios sacerdotes e levitas serem os responsáveis, como ministros do povo de Deus, por ajudar os necessitados. Os sacerdotes, além de outras responsabilidades, incumbiam-se da saúde pública; os levitas, da distribuição das esmolas aos pobres. Esse era um chamado sacerdotal; porém, ambos valorizaram mais suas agendas (repletas de cerimônias e de outras atividades religiosas legítimas) do que seu propósito. E obviamente negligenciaram um preceito importante: obedecer é melhor que oferecer sacrifícios (1Sm 15.22).


    AQUELE QUE TEVE MISERICÓRDIA


    Por fim aproximou-se dele um viajante samaritano, segundo os costumes, um inimigo ferrenho do judeu que se encontrava estirado no próprio sangue. O samaritano corria o mesmo perigo que o sacerdote e o levita. Mais ainda, todo o aprendizado e a experiência de vida do samaritano deveriam tê-lo levado não a passar por cima da vítima, mas a pisar nela! Samaritanos e judeus eram inimigos mortais. (Quando os judeus se enfureceram com Jesus, eles o chamaram de “samaritano” [Jo 8.48], porque não conseguiam pensar em um adjetivo pior!) Mas, contrariando todos esses fatores, o samaritano teve “compaixão” (v. 33). Foi uma imensa compaixão, que o levou a atender a várias necessidades da vítima. Foi uma compaixão que ofereceu amizade e amparo, tratamento médico emergencial, transporte, grande ajuda financeira e até uma visita subsequente.


    A expressão “ministério de misericórdia”, que usaremos neste livro, vem do versículo 37, em que Jesus nos manda prover abrigo, ajuda financeira, cuidados médicos e amizade aos que carecem dessas coisas. Não recebemos nada menos que uma ordem do Senhor nos termos mais categóricos possíveis: “Vai e faze o mesmo!”. Nosso paradigma é o samaritano, que colocou em risco a segurança, deixou de lado sua agenda, e ficou todo sujo e ensanguentado ao se envolver pessoalmente com uma pessoa necessitada, pertencente a outra raça e classe social. Será que nós, como cristãos, estamos pessoalmente obedecendo a essa ordem? E como igreja, será que estamos obedecendo a essa ordem coletivamente?


    QUESTÕES LEVANTADAS


    Sem dúvida nenhuma, a Parábola do Bom Samaritano nos leva a refletir. Para começar, é uma armadilha que se volta contra o próprio caçador. Um perito na lei tenta levar Jesus a dizer algo depreciativo sobre a Lei, mas Jesus lhe mostra que, na verdade, são os líderes judeus que não a cumprem. O Senhor Jesus ataca a complacência de pessoas religiosas acomodadas que se esquivam das necessidades de terceiros. As afirmações feitas por ele nos inquietam de igual modo hoje, e seus ensinos prontamente levantam muitas questões.


    A primeira questão se refere à necessidade de misericórdia para nos identificar como cristãos. Não podemos nos esquecer de que essa parábola é uma resposta à pergunta: “... que devo fazer para ter a vida eterna?” (Lc 10.25). Jesus responde chamando a atenção do doutor da lei para o exemplo do bom samaritano, que supriu as necessidades físicas e financeiras do homem caído na estrada. Tenha em mente que a mesma pergunta foi feita a Jesus em Marcos 10.17 por um jovem rico. Ali também Jesus termina dizendo: “... vai, vende tudo o que tens e dá-o aos pobres...” (v. 21). Parece que Jesus vê o cuidado para com os pobres como parte da essência daquilo que é ser cristão.


    Mas como é isso? Em Mateus 25.31 e seguintes, Jesus julga as pessoas com base no ministério que exercem aos famintos, nus, sem-teto, doentes e encarcerados. Ele está dizendo que apenas quem trabalha com assistência social vai para o céu? Não somos salvos pela fé em Cristo somente? Então por que o ministério de misericórdia parece tão central à própria definição do que é ser cristão?


    A segunda questão está relacionada com o escopo e a dimensão do ministério de misericórdia. Lembre-se de que o doutor da lei não negou a exigência de cuidar dos necessitados. Dificilmente alguém faria isso! Mesmo assim ele perguntou: “... quem é o meu próximo?” (Lc 10.29). Podemos imaginá-lo como o típico ocidental dizendo:


    “Ah, vamos lá, Senhor, sejamos razoáveis! Sabemos que temos de ajudar os menos afortunados, mas até que ponto?”


    “O senhor não está querendo dizer que devemos nos acabar em favor de qualquer um por aí, está?! A caridade não começa em casa?”


    “O senhor não está dizendo que todo cristão deve se envolver profundamente com os feridos e carentes deste mundo, não é? Não tenho muito jeito para esse tipo de coisa; não é o meu dom.”


    “Sou ocupado demais e muito envolvido com as atividades da minha igreja evangélica. Afinal, ajudar os pobres não é tarefa do governo?”


    “Meu salário mal dá para pagar as minhas contas!”


    “Muita gente está na pobreza por pura irresponsabilidade, não é mesmo?”


    Quando nos mostra a indiferença do sacerdote e do levita, Jesus desmascara os muitos falsos limites que as pessoas religiosas impõem ao mandamento “Amarás o teu próximo...” (Mt 22.39). Com o exemplo do samaritano, Jesus ensina que o próximo a quem devemos ajudar é todo ser humano em necessidade, até mesmo um inimigo. Ao ler essa parábola, qualquer pessoa começa a se sentir refém de sua lógica. Não será ela idealista demais? As necessidades dos pobres do mundo não são um fardo excessivamente pesado? Jesus está dizendo que temos de fazer um voto de pobreza e mudar para uma favela? Estamos preparados para não fazer distinção entre o pobre que merece ajuda e o que não merece?


    A terceira questão se refere à motivação ou à dinâmica do ministério de misericórdia. Israel recebera a Lei de Deus, a qual exigia claramente misericórdia para com o próximo. Jesus, contudo, mostra que os doutores da Lei interpretavam-na de um modo que frustrava seus propósitos mais básicos. Não basta saber qual é nossa obrigação. O sacerdote e o levita conheciam bem os ensinamentos bíblicos, todos os princípios éticos, e tinham todas as afinidades étnicas com o homem caído na estrada. Mas isso não bastava. O samaritano não tinha nada disso, mas teve compaixão. Isso bastou! O que fará com que a igreja seja misericordiosa de verdade? Não basta, por exemplo, manipular os cristãos americanos para que se sintam culpados por serem tão “ricos”. O que, então, tornará a igreja poderosa para curar as feridas profundas, atender às necessidades mais intensas e transformar a sociedade ao redor?


    Há décadas os evangélicos evitam a natureza radical do ensinamento da Parábola do Bom Samaritano. No máximo, aprendemos que ela nos manda preparar uma cesta básica para os necessitados no Natal ou doar dinheiro para organizações humanitárias quando há fome ou furacões em lugares distantes. Mas é hora de prestarmos mais atenção, pois o mundo, que nunca foi um lugar “seguro” para se viver, está ficando menos seguro ainda. Finalmente estamos começando a nos perguntar por que, de repente, há milhares de pessoas “sem roupas e meio mortas” pelas ruas de nossas cidades.


    Na história mundial, somente um número pequeno de pessoas viveu em relativa “segurança”. Guerra, injustiça, opressão, fome, desastres naturais, ruptura familiar, enfermidade, doença mental, deficiência física, racismo, crime, escassez de recursos, luta de classes — esses “problemas sociais” decorrem de nossa alienação de Deus. Eles geram grande miséria e violência à maior parte da humanidade. É provável, no entanto, que a maioria das pessoas que leem este livro pertença a um grupo relativamente pequeno que, pela graça de Deus, em geral leva uma existência livre da influência dessas forças.


    Esse conforto relativo pode nos isolar em um mundo fictício, no qual o sofrimento é objeto raro. Contudo, esse isolamento é frágil, pois o sofrimento nos cerca — até mesmo nos bairros nobres! Precisamos de uma visão mais acurada do mundo em que vivemos. Talvez precisemos entender que não vivemos em ilhas de conforto, e sim na estrada para Jericó.

  


  
    Introdução


    Quem é o meu próximo?


    Alguém já disse que um “cristão global” deve ler a Bíblia e o jornal. Em certo sentido, essa parábola de Jesus nos direciona para isso. Embora o doutor da lei tenha buscado limitar o conceito de “próximo”, Jesus o expandiu mostrando que qualquer ser humano que esteja em necessidade é nosso próximo. O sacerdote e o levita que passaram longe do homem caído na estrada representam aqueles de nós que fogem de examinar mais de perto uma pessoa necessitada. Mas o Senhor nos ensina a reconhecer nossos semelhantes caídos pela estrada. Será que nós, cristãos de classe média, reconhecemos e conhecemos nosso próximo necessitado?


    Consideremos o caso de Ângela, uma moradora de rua. No auge da crise dos sem-teto nos Estados Unidos, em meados de 1980, um seminarista idealista tentou ajudá-la, e ficou surpreso com o que descobriu. Ele descreveu de modo comovente o encontro dos dois:


    Ângela, outrora uma bela mulher, definha ao lado da biblioteca que fica no campus urbano de nossa universidade. Ela está vestida com várias camadas de roupas grudadas ao corpo frágil como se fossem camadas destoantes de tinta descascada. Apesar do frio e da intempérie crescente, ela não usa meias. Eu lhe ofereci comida uma vez, mas ela rejeitou com grosseria. Ângela se afasta abruptamente quando tento conversar com ela. Magoado, eu me retraio. Mas aos poucos começo a entender como somos preconceituosos nas nossas expectativas em relação aos pobres. Minha arrogante expectativa de gratidão mata a bondade do meu gesto. Ângela está faminta, desprotegida e doente; eu, porém, resisto em lhe estender a mão, pois talvez ela me rejeite. Qual de nós dois está de fato doente? Ângela, você é um espelho colocado diante de nós, mas será que suportamos olhar para ele?1


    Você já viveu uma experiência dessas? É bem provável que sim, pois os pobres se tornaram cada vez mais visíveis nas últimas décadas. Sua própria presença nos obriga a entender que não conhecemos nem entendemos absolutamente nada deles. Em geral, os fatos duros e frios sobre pessoas que vivem na pobreza surpreendem os cristãos de classe média.


    Mas Jesus nos chama a olhar, ouvir e aprender. E, para isso, analisaremos uma “amostra” de pessoas carentes. Embora ao longo desse processo nos deparemos com muitos números e estatísticas, o objetivo é olhar nosso próximo nos olhos, em vez de passar longe dele.


    O AUMENTO DA POBREZA


    Kathi era uma dona de casa judia que levava uma vida normal de classe média. Quando seu filho morreu num acidente, o marido começou a beber e afastou-se dela. Ele divorciou-se e deixou-a só, aos 43 anos de idade, sem nenhuma qualificação ou experiência profissional, sem pensão (a lei no estado em que ela morava não levava em conta a questão da culpa nos casos de divórcio). O ex-marido de Kathi recuperou-se do alcoolismo, casou-se novamente e logo estava ganhando 65 mil dólares por ano. Ela começou a trabalhar como garçonete para ganhar 900 dólares por mês. Com essa renda não conseguia pagar o aluguel do apartamento de um quarto e ainda comer. Kathi começou a beber e procurou um psiquiatra, que fez pouco mais do que prescrever tranquilizantes. Ela passou a viver em abrigos e agora está num centro de reabilitação para mulheres indigentes.2


    Kathi é um exemplo do número crescente de pessoas que denominamos “pobres”. Um em cada sete americanos é pobre. Aproximadamente 42% das crianças americanas crescem em famílias de baixa renda, e quase uma entre quatro crianças — cerca de 23% — cresce em meio à pobreza.3 Se não falássemos de mais nenhuma estatística neste livro, só essa já deveria pesar em nosso coração cristão.


    Desde os prósperos anos de 1950 até meados de 1970, a porcentagem da população americana que vivia na pobreza caiu de 30% para apenas 11%. Mas, entre 1970 e 1995, o número de pobres nos Estados Unidos aumentou de 25,4 milhões para 36,4 milhões; aproximadamente 14% da população.4 (O governo federal considera que uma família de quatro membros vive em estado de pobreza se sua renda anual for de 14.800 dólares ou menos. Se a mesma família tiver uma renda anual de 27.380 dólares, é considerada uma família de baixa renda.)5


    Além disso, (como diz o ditado) o pobre realmente está ficando cada vez mais pobre. De acordo com a agência governamental encarregada do censo nos Estados Unidos, a renda média real das famílias em 1995 estava 3,8% abaixo do nível da renda média real em 1989; isso sem levar em conta o fato de que os que estão entre os 5% no topo das maiores rendas possuem uma proporção cada vez maior de toda a riqueza da sociedade. Assim, para um número crescente de norte-americanos, o trabalho não trouxe libertação da pobreza.6 E muitos especialistas estimam que o 1996 Welfare Reform Act [Lei de Reforma Social de 1996] cancelará o auxílio a 2,6 milhões de pessoas, que necessitarão de agências não governamentais para prover a elas assistência, treinamento profissional e outros serviços. Tecnicamente, esse projeto de lei aumentaria a “lacuna da pobreza” em mais de 4 bilhões de dólares ou em 20% para famílias com filhos. Famílias cujos pais estão desempregados (ou subempregados) e que recebem assistência do governo, em geral, já ganham salários abaixo do nível de pobreza. A lei provavelmente tornará as necessidades dessas famílias ainda mais agudas.7


    Embora a década de 1990 tenha testemunhado algumas poucas vitórias na “guerra contra a pobreza”, um exame mais próximo nos revela muitas tendências assustadoras que antecipam um futuro sombrio. Analisemos essas tendências.


    OS SEM-TETO


    George tem 28 anos (alguns levantamentos informam que a idade média do sem-teto é de 34 anos). Ele foi uma estrela do basquete no ensino médio e mais tarde passou a trabalhar na área de construção civil. Depois de perder o emprego há um ano, sua esposa pediu que saísse de casa. Ele passou a dormir na casa de amigos até que as amizades rarearam. Desde então foi para as ruas. Raramente bebe e mantém as calças de veludo marrom-claro e a camisa xadrez de vermelho meticulosamente limpas. No último outono trabalhou seis semanas numa pizzaria; ninguém sabia que ele morava na rua. Com frequência trabalhava sem haver dormido e não tinha um despertador para acordá-lo nos metrôs ou nos cortiços abandonados em que dormia; perdeu vários dias de trabalho e acabou sendo despedido. “Você não consegue trabalho se não tiver uma casa, e não consegue uma casa se não tiver trabalho.”


    Especialistas concordam com o fato de que é quase impossível chegar a um número preciso de quantas pessoas nos Estados Unidos não têm um teto sobre a cabeça. Alguns acreditam que o número chega a mais de meio milhão; outros calculam menos. Mas sabem que o número de pessoas que vivem nas ruas aumentou consideravelmente na última década, sobretudo devido a duas tendências: a crescente diminuição do número de casas para locação a preços razoáveis e, ao mesmo tempo, o aumento da pobreza.8 Dois fatores contribuem para o aumento da pobreza: a redução das oportunidades do mercado de trabalho para grandes segmentos da força de trabalho e a diminuição dos benefícios públicos em valor e disponibilidade.9 Em outras palavras, a opinião de George — “Você não consegue trabalho se não tiver uma casa, e não consegue uma casa se não tiver trabalho” — muitas vezes se aplica à maioria dos sem-teto à nossa volta.


    Mas quem são esses sem-teto? A maior parte de nós pensa em homens idosos que têm problemas com álcool ou em pacientes com problemas mentais mandados para as ruas por instituições superlotadas em razão de cortes orçamentários. Embora pessoas com esses perfis de fato constituíssem a maioria dos sem-teto na década de 1980, isso agora está mudando. Os “novos pobres” são compostos por um número crescente de pessoas que faziam parte da classe trabalhadora e que atualmente estão sem trabalho por causa da perda maciça de postos de trabalho nas áreas de produção/industriais e pela demanda por trabalhos high-tech (leia-se altamente qualificados). Ainda mais perturbador é o fato de que muitos mais desses sem-teto são famílias inteiras, com filhos, deslocadas em razão da “gentrificação” dos bairros mais pobres, ou seja, da transformação de moradias baratas em moradias mais caras para trabalhadores com maior qualificação profissional. O número de famílias sem-teto aumentou significativamente na última década; atualmente o grupo que cresce mais rápido entre os sem-teto é o de famílias com filhos, que já representam aproximadamente 40%.10 Trinta e cinco por cento das mulheres e crianças sem-teto estão fugindo de algum tipo de abuso, 25% dos adultos solteiros que vivem nas ruas sofrem de alguma doença mental passível de ser tratada e 22% da população geral de sem-teto provavelmente sofre de algum transtorno decorrente do vício em substância química.11


    Essas e outras estatísticas sugerem que o “novo” sem-teto é, em geral, um pai ou uma mãe de família, desempregado, na faixa dos trinta e poucos anos de idade, à procura de emprego, tentando superar desafios pessoais, bem como aqueles impostos por um sistema que parece trabalhar contra ele ou ela.


    A maioria das pessoas com quem lidamos, entra dia, sai dia, vem das camadas periféricas da classe média. Muitas delas tinham casa própria antes das grandes ondas de demissão. Nenhuma delas havia passado por uma necessidade real antes. Estamos presenciando uma mudança tão fundamental na estrutura da sociedade americana que todos serão afetados12 (Comentário do administrador de um abrigo para sem-teto em Nova Orleans).


    Quem contratará uma mulher com vinte anos de idade, que não cursou o ensino médio e tem quatro filhos? Como sociedade, o que estamos fazendo no sentido de desenvolver uma ética de trabalho (para essas pessoas) para que sustentem seus filhos? Nunca atendi uma pessoa que não quisesse trabalhar; a maioria delas simplesmente não tem oportunidade ou confiança para buscar uma mudança (Lorraine Minor, diretora de aconselhamento da City Union Mission em Kansas City, Missouri).


    A CLASSE TRABALHADORA POBRE


    Muitas pessoas pensam que a maioria dos pobres está nessa condição porque não trabalha, mas os fatos contradizem esse mito. Um declínio significativo na remuneração, nas vagas de trabalho e nos benefícios públicos, aliado à transformação do mercado de trabalho de um perfil industrializado para um perfil mais globalizado e computadorizado, está contribuindo para o surgimento de condições cada vez mais desafiadoras para a classe trabalhadora pobre. Entre 1973 e 1993, a porcentagem de trabalhadores cujos salários estavam abaixo da linha da pobreza aumentou de 23,9% para 26,9%, enquanto dobrou o número daqueles que ganhavam menos de 75% do valor que demarca a linha de pobreza. Uma família precisa receber pelo menos o dobro do salário mínimo, em um trabalho de período integral, para poder pagar o aluguel de um apartamento de dois quartos a preço de mercado considerado justo. Uma análise feita pelo país em quaisquer abrigos de sem-teto mostrará a conexão entre trabalhadores empobrecidos e desabrigados; na maioria dos abrigos há um grande número de trabalhadores de período integral que ganham um salário mínimo. Na verdade, uma pesquisa feita em 1996 revelou que um em cada cinco moradores de rua trabalha meio período ou período integral.13


    Embora os detalhes divirjam, nos Estados Unidos os pobres dividem-se, em linhas gerais, desta maneira: aproximadamente um terço deles é composto por crianças; outro terço, por adultos que trabalham, mas cujo salário não é suficiente para tirá-los da pobreza; um sexto consiste em idosos e em deficientes físicos ou mentais; apenas um sexto final é formado por pessoas “problemáticas”: pais solteiros com filhos e indivíduos fisicamente aptos para o trabalho, mas que não trabalham. Não é justo simplesmente considerar todas essas pessoas “preguiçosas”. Um grande número sofre com problemas sociais e emocionais debilitantes. No entanto, mesmo que considerássemos muitos desse grupo como os pobres “relapsos” da imaginação popular, ainda assim veríamos que se trata apenas de uma fração do imenso grupo de necessitados nos Estados Unidos.


    OS FILHOS DA POBREZA


    As estatísticas sobre crianças pobres em nosso país revelam um pesadelo: entre 1979 e 1994, o número de crianças com menos de seis anos de idade que vivem na pobreza nos Estados Unidos cresceu de 3,5 milhões para 6,1 milhões.14 Um estudo feito pelo National Center for Children in Poverty [Centro Nacional para Crianças em Situação de Pobreza] da Columbia School of Public Health revelou que o índice de pobreza de crianças abaixo dos seis anos de idade também aumentou drasticamente: de 18% para 25%. O estudo da Columbia, intitulado One in four [Um em cada quatro], começa assim: “Nos Estados Unidos, país que se destaca por sua extraordinária riqueza, há seis milhões de indivíduos pobres que, com exceção de seus familiares, são conhecidos por poucos. Eles não podem votar, não podem trabalhar, a maioria nem sequer vai à escola. São os pobres mais jovens dos Estados Unidos: crianças com menos de seis anos de idade”.


    Embora as crianças afro-americanas e latinas, especialmente nas grandes cidades, sejam desproporcionalmente pobres, o índice de pobreza entre crianças pequenas cresceu duas vezes mais rápido entre brancos do que entre negros durante o período estudado. O estudo da Columbia também revelou que o índice de pobreza entre crianças pequenas brancas nos Estados Unidos “é substancialmente maior do que o de crianças em outras democracias ocidentais”. A maioria dessas crianças, 62%, pertence a famílias que trabalham. Menos de um terço pertence a famílias que dependem exclusivamente da assistência pública; 36% vive em áreas urbanas, 17% em áreas suburbanas e 27% em áreas rurais.15


    Um fator que influencia o aumento da pobreza entre crianças é a deterioração da coesão familiar. Isso tem levado a um aumento significativo no número de crianças carentes, negligenciadas e vítimas de abuso. Um estudo revelou o aumento de 105% no número de crianças que sofreram negligência e abuso entre 1986 e 1993. O número de crianças que sofreram graves danos por agressões quadruplicou de 143 mil para mais de 572 mil.16


    Em 1996, um levantamento da Conferência de Prefeitos dos Estados Unidos sobre a situação dos desabrigados, feito em 29 grandes cidades, mostrou que crianças abaixo dos 18 anos de idade representam 27% das pessoas que vivem nas ruas. As famílias com filhos são o grupo que cresce mais rápido entre a população dos sem-teto.17 Isso significa que há crianças caminhando pelas ruas, esperando nas filas de instituições sociais (em busca de benefícios que provavelmente foram cortados) junto com seus pais desempregados, brincando debaixo de pontes e nos trilhos de estradas de ferro. Pesadelos, enurese noturna, sonambulismo, mudanças violentas de humor e depressão severa são todos sintomas comuns a crianças de rua. A maioria vai esporadicamente à escola, quando vai.


    [As crianças de rua] ou são desesperadas por atenção, ou muito agressivas ou totalmente retraídas. Elas podem morder, chutar e logo em seguida abraçar alguém ou então não falar de forma alguma. A menos que crianças nessa situação possam confiar novamente que o mundo é um lugar seguro, é provável que se tornem delinquentes por volta dos 12 anos de idade. Aos 14, podem tornar-se assassinas.18 (Palavras de um pediatra que cuida de famílias de rua.)


    OS JOVENS POBRES


    Metade da população pobre consiste de idosos e crianças.19 Enquanto, em 1959, 35% de todos os idosos eram pobres, em 1994, esse número caiu para apenas 11,7%.20 No entanto, com a diminuição da assistência do governo por causa da nova lei de assistência social, idosos, crianças deficientes de famílias de baixa renda e famílias pobres que trabalham serão adversamente afetadas.21 Quando as pessoas antes atendidas pela assistência social começarem a procurar emprego para substituir seus benefícios sociais cada vez menores, provavelmente concorrerão com os trabalhadores pobres, que mal conseguem sobreviver com o que ganham hoje. E como mais de 35% de todas as famílias pobres são compostas por mães solteiras, o futuro não é nada animador. Por que esse crescimento assustador das famílias de mães solteiras?


    A revolução do divórcio continua. Relatórios mostram consistentemente que um em cada dois casamentos termina em divórcio. Pelo menos um milhão de lares foi acrescentado à sociedade americana por ano até 2000, no entanto, apenas três de cada dez lares são compostos de pessoas casadas.22 Há também um número muito maior de pessoas menores de 18 anos de idade que vivem com o pai ou a mãe do que na geração anterior. Em 1979, 12% dos filhos morava com o pai ou a mãe; em 1995, essa porcentagem passou a 27%. O Census Bureau divulgou o aumento do índice de divórcio e da tendência crescente de os casais terem filhos primeiro e se casar depois. Em 1995, 35% dos pais ou mães solteiros nunca haviam se casado, 38% estavam divorciados, 23% estavam separados e 4% eram viúvos. Vinte e um por cento dos menores de cor branca viviam com um dos pais, assim como 33% dos menores de descendência hispânica e 56% dos afrodescendentes. Um aumento substancial em relação a 1970, quando 8,7% dos menores de cor branca viviam com um dos pais e 31,8% dos menores afrodescendentes também. (Em relação aos menores de descendência hispânica, as pesquisas só começaram em 1980, quando 20,5% deles viviam com um dos pais.)23


    Embora escrito há muitos anos, o livro de Leonore J. Weitzman, The divorce revolution [A revolução do divórcio], ainda oferece uma análise útil dos efeitos das leis que regulamentam os casos de divórcio sem culpa das partes, ou seja, leis que permitem a dissolução do casamento por motivos que não estejam ligados à responsabilidade de um dos cônjuges. Quando começou seu estudo, Leonore acreditava que essas leis eram um avanço para as mulheres, mas acabou concluindo que seus efeitos eram nocivos. Talvez sua descoberta mais chocante tenha sido o fato de que o padrão de vida dos homens subiu 42% no ano seguinte ao divórcio, ao passo que o padrão de vida das mulheres caiu 73%, mesmo contando com a pensão e com os pagamentos para auxílio na criação dos filhos.


    Sophia é uma mulher negra, mãe de dois filhos, que sobrevive com 187 dólares por mês mais o auxílio-alimentação. Sua condição só lhe permite morar em casas do governo chamadas Projects in South Philadelphia [Projetos na Filadélfia do Sul]. (E ela tem sorte, pois esse projeto nos Estados Unidos tem uma fila de espera de cinco anos.) A violência em razão das drogas é comum nesses locais. Quando um amigo do filho dela roubou os tickets do auxílio-alimentação, ela precisou pedir ajuda a uma igreja local. Quando sua filha de oito anos quis convidar os amiguinhos para comemorar seu aniversário, Sophia teve de pedir dinheiro emprestado a uma amiga para comprar e fazer um bolo de caixinha. Ela passa horas andando atrás de emprego todos os meses. Não encontra trabalho porque não sabe ler direito e não consegue aprender rápido.24


    Diante dos cortes do congresso nos programas assistenciais, é provável que esses jovens pobres não receberão a mesma ajuda que os idosos. Alguns especialistas indicam que entre 2,5 milhões e 3,5 milhões de menores podem ser afetados pelo tempo-limite de cinco anos previsto no projeto de lei, quando a lei for plenamente implementada, mesmo depois de considerados os 20% de isenção por miséria.25 Diferentemente dos pobres do passado, os novos pobres são mais jovens, têm mais filhos e há probabilidade de isso vir a gerar uma subclasse permanente e radical de jovens sujeitos ao crime e ao vício, e com pouco estudo.


    AS NOVAS ETNIAS


    Muitos americanos têm duas concepções equivocadas sobre problemas raciais e sociais.


    “A maioria dos pobres é negra”, muitos pensam. Na verdade, 25,3 milhões dos pobres são brancos, 10,1 milhões são negros e 8,4 milhões são hispanos.26 Além disso, muitos dos novos imigrantes que entram em massa no país estão caindo rapidamente em situação de pobreza. O relatório do Census Bureau, intitulado “A situação demográfica da nação”, documentou um crescimento explosivo da população hispana no país e previu que, por volta de 2005, os hispano-americanos superariam os negros como a maior minoria da nação. E a partir de 2020, de acordo com o relatório, a cada ano a população hispano-americana aumentará mais do que a de negros, a de ásio-americanos e a população de nativos americanos todas juntas. A partir de 2019, a população hispano-americana relativamente jovem terá a menor taxa de mortalidade.27


    “Os norte-americanos são tipicamente brancos” é outra ideia comum. Embora isso ainda seja verdade, essa demografia está mudando mais rápido do que a maioria das pessoas percebe. Em 1995, 46% dos 23 milhões de estrangeiros nascidos nos Estados Unidos eram de origem hispana; aproximadamente 7 milhões tinham vindo do México, o país que exportou o maior número de pessoas para os EUA (as Filipinas vêm em segundo lugar). Cerca de 800 mil pessoas imigram legalmente a cada ano.28


    Embora alguns dos imigrantes recebam bons salários, muitos dessas novas etnias enfrentam sérios problemas financeiros. A crescente população formada por outras etnias implica grande demanda por assistência, tanto do governo quanto da comunidade religiosa.


    OS OPERÁRIOS POBRES


    Com o declínio das indústrias manufatureiras na década de 1980 e os cortes de custos nas empresas na década de 1990, muitos dos novos pobres nos Estados Unidos são operários, ou seja, antigos trabalhadores que antes conseguiam ganhar 25 mil dólares por ano com um diploma de ensino médio num emprego de fábrica. Mas a revolução tecnológica trouxe uma diminuição drástica desse tipo de trabalho. A nova indústria é high tech, voltada para informação ou serviços. Essa indústria ou paga altos salários a técnicos altamente qualificados, ou paga salários muito baixos. A “classe trabalhadora”, que antes conseguia sustentar a família com conforto, está agora em vias de desaparecer.


    Mais de 3 milhões de empregos bem remunerados na área de produção industrial nos Estados Unidos foram transferidos para o exterior entre 1979 e 1994, onde a mão de obra era mais barata.29 A economia está em declínio há mais de duas décadas para trabalhadores pouco preparados e as evidências indicam que a maior parte dos trabalhadores pobres não consegue ou não sairá dessa situação.30 E quase meio milhão de trabalhadores foram demitidos nos últimos anos, muitos dos setores bancário e de telecomunicações.


    De acordo com o Bureau of Labor Statistics [Bureau de Estatísticas de Emprego], no futuro os empregos serão basicamente do setor de prestação de serviços; por exemplo, funcionários de lojas, enfermeiros, caixas, motoristas de ônibus, garçons e zeladores/porteiros. Todos esses serviços terão um aumento significativo,31 mas os salários nessas áreas dificilmente pagam os custos cada vez mais altos da educação superior ou nem mesmo são suficientes para sustentar uma família com o custo de vida em ascensão. Enquanto isso, a discrepância salarial entre o rico e o pobre só aumenta. De 1967 até 1995, a média salarial de um quinto das famílias mais ricas dos Estados Unidos subiu 47% . Em comparação, nas famílias mais pobres a renda salarial aumentou apenas 19%.32 Em resumo, para o trabalhador comum, não existe mais a chamada “segurança no emprego”.


    OS CABELOS GRISALHOS DOS ESTADOS UNIDOS


    A proporção de americanos idosos tem crescido constantemente há décadas. O relatório do Census Bureau, “Demographic State of the Nation” [A situação demográfica da nação], prevê que as pessoas com mais de 85 anos de idade se tornarão o segmento da população que mais cresce até a metade do século 21, acarretando vastas implicações para a indústria da saúde e para a Previdência Social. Em 1995, cerca de 4 milhões de pessoas tinham mais de 85 anos, totalizando 1,4% da população. De acordo com o relatório, por volta de 2050 haverá 18 milhões de pessoas com mais de 85 anos de idade, que totalizarão 4,6% da população. No mesmo período, pessoas com mais de 65 anos de idade totalizarão 20% da população.33


    Vemos que, hoje, os idosos são uma “história de sucesso” na cultura dos Estados Unidos, já que a maioria escapou das condições de salário baixo e pobreza que até pouco tempo atrás era típica de muitos. Mas o enorme aumento do número de idosos durante os próximos trinta anos tornará obsoletos todos os sistemas de amparo social. Muitas autoridades suspeitam que a Previdência Social entrará em colapso e se tornará ineficiente. O custo de sustentar uma enorme população de idosos pode causar uma revolta e um conflito econômico fatal com a próxima geração.


    OS ENFERMOS


    A proporção que a epidemia da AIDS tomou chamou a atenção da população americana (e amedrontou a muitos). Embora as alegações e projeções em torno da enfermidade sejam totalmente divergentes, sabe-se que a doença não está mais confinada à comunidade homossexual. Hoje, a AIDS é uma doença que também afeta jovens, pessoas pobres e heterossexuais. Quaisquer que sejam as classes das pessoas afetadas, todos concordam com o fato de que o custo financeiro para o tratamento da doença se tornou enorme e desolador.


    Mesmo que não levássemos em conta o fantasma da AIDS, a assistência médica para os necessitados chegou a um ponto crítico. Hospitais públicos que cuidem de todos, independentemente de recursos, estão rapidamente desaparecendo. A ajuda financeira do governo está bem menor, enquanto os custos médicos e com planos de saúde continuam em disparada. Os hospitais dependem cada vez mais de pesquisas de marketing e decisões baseadas na rentabilidade. Os hospitais do futuro deixarão de ser instituições de serviço social. Quem ou o que preencherá essa nova lacuna?


    OS ENCARCERADOS


    A década de 1990 acompanhou um crescimento constante nos índices da criminalidade, o que faz com que muitos cidadãos cumpridores da lei não se sintam mais seguros. Com o aumento da percepção negativa da opinião pública (“tranque-os e jogue as chaves”) e com a deterioração da assistência do governo, as pessoas mais pobres com frequência se encontram em situações muito difíceis. Algumas se voltam para o crime por desespero. Então, se são presas em razão de crimes não violentos (como a opinião pública exige), logo aprenderão uma forma mais violenta de vida dentro do próprio sistema carcerário. Charles Colson conta a história de Carl, um jovem detento que conheceu na prisão federal do Alabama.


    Ele foi indiciado por roubo e o juiz o sentenciou a 18 meses atrás das grades. No entanto, o sábio juiz, sabendo que o jovem não tinha ficha criminal, colocou-o em liberdade condicional em vez de mandá-lo para a prisão. No início, Carl se comportou de forma exemplar. Toda semana ele entrava em contato com o oficial de liberdade condicional designado para seu caso, conseguiu um emprego e não cometeu mais nenhum crime. Então, Carl cometeu um erro. Sem pedir autorização, ele viajou para fora do estado, o que lhe era proibido. Achou que tinha um bom motivo para isso: iria se casar. Quando o juiz descobriu o que Carl fizera, mandou-o para a prisão com a sentença original de 18 meses. Lá dentro, Carl aprendeu com os melhores “professores”, que lhe ensinaram todos os macetes do ofício criminal […] Dava para ver a dor e o ressentimento em seus olhos. Ele olhou para mim e disse com raiva: “Só tenho uma coisa na cabeça agora. Vou me vingar… Quando eu sair daqui, jamais vão me pegar de novo”.34


    Apenas com esse exemplo já podemos ver que as prisões com frequência não são parte da solução para o crime e a pobreza, mas sim parte do problema. O número de homens e mulheres nas prisões americanas subiu para perto de 1 milhão e 600 mil em 1995, culminando numa década na qual o índice de encarceramento nos Estados Unidos quase dobrou. Além dos detentos, também havia quase 4 milhões de pessoas em liberdade condicional.35 Os Estados Unidos gastaram 31 bilhões de dólares em prisões em 1992, um aumento de 800% em relação a 1975.36 Muitos especialistas acreditam que “a porcentagem de americanos que entram e saem das prisões é fenomenal [...] à medida que descemos na escala socioeconômica, a porcentagem fica muito maior”.37


    Em suma, o índice de criminalidade e a indústria do encarceramento geraram um encargo financeiro esmagador.


    CONCLUSÕES


    Essa visão panorâmica é devastadora; contudo, é a ela que Cristo se refere quando ensina que qualquer pessoa necessitada é nosso próximo. Mas como podemos processar tudo isso? A que conclusões podemos chegar?


    1. Vivemos, sim, na estrada de Jericó. Os dados mostram que há muitas pessoas necessitadas, que suas necessidades aumentam e que elas são um grupo heterogêneo. Tudo isso vai além do que a maioria dos evangélicos está acostumada a ver.


    Nosso país está se tornando um mosaico de diferentes grupos, cada qual com um conjunto singular de necessidades. A maioria das igrejas está cercada por um número crescente de pessoas desempregadas e subempregadas, de novos imigrantes, de solteiros, de divorciados, de mães solteiras, de idosos, de encarcerados, de pessoas que estão perto de morrer, de enfermos e de deficientes físicos. A pobreza aumenta, a porcentagem de idosos em nossa sociedade explode, os imigrantes chegam aos milhares à nossa terra, e o dinheiro do governo para ajudar instituições e hospitais está se esgotando. Desejamos levar o evangelho a esses novos próximos? Devemos, então, expressar ativamente a nossa fé por meio de obras de misericórdia acompanhadas de evangelização e discipulado.


    Os evangélicos americanos enxergavam o ministério de misericórdia como tarefa opcional. Mas a situação está mudando, porém, e exige uma resposta da nossa parte.


    2. A igreja de Jesus Cristo precisa encarar sua responsabilidade pelos semelhantes que estão morrendo à beira dessa estrada. Apenas o aumento explosivo da população idosa já poderia causar estragos no atual sistema de assistência social, mas se acrescentarmos a isso a possibilidade de um holocausto causado pela AIDS, o empobrecimento da classe trabalhadora e o aumento de imigrantes de baixa renda e das famílias monoparentais maternas, temos certeza quase absoluta de que os programas atuais do governo serão totalmente inadequados. Nenhuma instituição escapará do impacto dos novos e maciços problemas sociais, especialmente com a nova reforma da assistência social. Sejam quais forem nossas visões políticas, é incontestável que milhões de pessoas que antes dependiam do governo necessitarão de cuidados e ajuda de igrejas e de outras instituições. A demografia obrigará a igreja a aprender o que a Bíblia sempre ensinou: o amor não pode ser expresso apenas por palavras, mas sim por palavras e obras (1Jo 3.17).


    Segundo Francis Schaeffer, enquanto realizam essa tarefa, os cristãos às vezes têm de ser “cobeligerantes” com a esquerda e a direita, mas nunca seus aliados. “Se houver injustiça social, digam que há injustiça social. Se precisamos de ordem, digam que precisamos de ordem [...] Mas não se alinhem como se estivessem em um desses campos. Você não é aliado de nenhum deles. A igreja de Jesus Cristo é diferente dos dois — totalmente diferente”.38


    A ideologia de esquerda acredita que uma grande reforma governamental e social resolveria os males sociais, enquanto a de direita defende que os grandes negócios e o crescimento econômico é que alcançariam esse objetivo. A esquerda espera que o cidadão seja legalmente responsável pelo uso de sua riqueza, mas que seja totalmente independente em outras áreas, como a da moralidade sexual. A direita espera que o cidadão seja legalmente responsável por sua moralidade pessoal, mas totalmente independente no uso de sua riqueza. O “ídolo” americano — o individualismo radical — está por trás das duas ideologias. Para o cristão, as duas “soluções” são fundamentalmente humanistas e simplistas.


    As causas do agravamento dos problemas sociais são muito mais complexas do que os secularistas da direita e da esquerda imaginam. Não lutamos contra carne e sangue, mas contra poderes e principados! Já observamos que há grande injustiça social — preconceito racial, ambição, avareza — por parte das faixas mais ricas da população (e, infelizmente, dentro da própria igreja evangélica). Ao mesmo tempo, há um colapso generalizado da ordem social: da família e dos padrões morais do país. Há mais sexo fora do casamento (e, portanto, o número de mães solteiras é maior), mais divórcio, mais negligência e abuso infantil, mais crimes. Nem a mera redistribuição de riqueza nem o simples crescimento econômico e o aumento da prosperidade conseguiriam restaurar famílias destruídas; nada disso também é capaz de transformar mães com baixa qualificação profissional em engenheiras ou técnicas.


    3. Somente o ministério da igreja de Jesus Cristo e das milhares de “mini-igrejas” (lares cristãos) espalhados pelo país podem combater as raízes dos problemas sociais. Somente a igreja pode ministrar à pessoa integralmente. Somente o evangelho entende que o pecado nos arruinou individual e socialmente. Não podemos ser vistos pela ótica do individualismo (como fazem os capitalistas) nem pela ótica do coletivo (como fazem os comunistas), mas sim como pessoas relacionadas com Deus. Somente os cristãos, armados com a Palavra e o Espírito, planejando e trabalhando para expandir o reino e a justiça de Cristo, podem transformar tanto uma nação quanto seu bairro ou um único coração partido. É disso que o restante deste livro tratará.


    PERGUNTAS PARA DEBATE


    
      	Talvez as estatísticas sobre a pobreza sejam novidade para você. Que aspecto (ou aspectos) causou-lhe mais surpresa? De que forma seu modo de ver a pobreza mudou depois que você se inteirou dos fatos?


      	A experiência do seminarista com Ângela, a moradora de rua, mostra algumas complexidades que enfrentamos ao lidar com os pobres. Com base no exemplo, identifique algumas delas.


      	Você consegue identificar em seu bairro algum “bolsão” de pobreza que você ou a igreja possam ajudar? Fale a respeito disso.

    


    Breve panorama do Brasil39


    O AUMENTO DA POBREZA


    Se a pobreza nos Estados Unidos é um problema persistente, no Brasil a situação não é diferente. Embora o índice oficial de pobreza no Brasil tenha mostrado forte queda nos últimos anos, de acordo com o Banco Mundial, no ano de 2015 ainda havia 18 milhões de brasileiros pobres e 27 milhões em situação vulnerável. Esses dois grupos juntos somam mais de 20% da população do país.40


    Exemplos dessa situação desanimadora não são difíceis de encontrar. Certa reportagem acompanhou uma equipe que procurava brasileiros “invisíveis” na zona rural do Maranhão. Essas pessoas, por um motivo ou outro, não recebiam os benefícios do programa Bolsa Família. A equipe cadastrava essas famílias “esquecidas” para que começassem a receber a ajuda financeira oferecida pelo governo.


    Sara de Jesus Lima, 23, interrompe a conversa com a reportagem na área rural de Alto Alegre do Pindaré, vai até o quarto e volta com uma fotografia do filho, que morreu durante o trabalho de parto. A mãe de Samara, 4 anos, está grávida de quatro meses e não recebe o Bolsa Família. “Nunca fui atrás. Nem tirei os documentos”, conta. A família sobrevive do dinheiro que o marido recebe na roça e da ajuda de vizinhos. Não são poucos os dias em que todos passam fome ou comem apenas uma papa de farinha com água ou um mingau de arroz. Na tarde da última quinta, havia apenas quatro garrafas de água e uma de limonada na geladeira. A família mora em uma casa de barro, com teto de palha, mobiliada apenas por duas redes, um colchão de casal apoiado em pedaços de madeira e a geladeira, distribuídos em três cômodos: sala, quarto e cozinha. O banheiro, uma estrutura aberta cercada de palha, fica nos fundos do terreno: é um buraco no chão coberto por uma tampa removível de madeira — uma estrutura bastante comum na área rural da região. Logo ao lado, mora a mãe dela, Terezinha de Jesus Lima, que não sabe a própria idade. Ela, o marido, de 67 anos, e outros dois filhos sobrevivem dos 374 reais que ganham do Bolsa Família, mas não tinham conseguido sacar o rendimento do mês porque o dinheiro havia acabado na lotérica. “Tem dias que o velho pergunta: ‘Minha velha, o que vamos comer hoje?’ Eu falo: ‘Meu velho, é só dormir que a fome passa. E esperar amanhã por Deus’”.41


    A INFÂNCIA E A POBREZA


    No Brasil e no mundo, muitas famílias abandonam o campo em busca de melhores condições de vida nas grandes cidades. Algumas realizam o sonho. Contudo, de acordo com a organização internacional Save The Children, “dos bebês nascidos na grande cidade, sobrevivem os mais ricos” e a diferença de sobrevivência entre ricos e pobres “cresce mais rapidamente que nas zonas rurais”.42 Carolyn Miles, presidente do grupo, disse que “um terço de todos os residentes urbanos [no mundo todo], mais de 860 milhões de pessoas, vive em favelas onde há escassez de água potável e saneamento, além de uma generalizada desnutrição”.43


    TRANSTORNOS MENTAIS E A POBREZA


    Uma consequência da pobreza pouca conhecida é a maior probabilidade de a pessoa desenvolver algum tipo de transtorno mental. Um estudo recente, baseado nos dados do Censo de 2010 do IBGE, mostrou que “dos mais de 2 milhões e 400 mil indivíduos com problemas mentais permanentes acima de 10 anos no Brasil, 82,32% são pobres”.44


    OS ENCARCERADOS


    O Brasil tem mais de meio milhão de presos, de acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública.45 Nem por isso, porém, a população se sente mais segura. A prisão não costuma reabilitar o preso; pelo contrário, muitas vezes ela deixa a pessoa mais endurecida e propensa a cometer outros crimes quando sair da reclusão. Esse fenômeno é bem semelhante ao que Charles Colson conta na história do detento chamado Carl. O contexto do relato é americano, todavia a lição se aplica facilmente ao Brasil.


    OS SEM-TETO


    Segundo a Fundação Getúlio Vargas, o déficit habitacional no Brasil gira em torno de 5,2 milhões de moradias.46 No norte do País, o problema principal são habitações precárias, nas quais falta água, banheiro e saneamento básico; nas outras áreas a questão é o ônus excessivo que o aluguel impõe ao orçamento familiar. Como muitas pessoas são atraídas para os grandes centros em busca de emprego, a demanda por moradia nos centros urbanos faz com que o valor do aluguel seja pressionado sempre para cima. Assim, para os trabalhadores urbanos que pagam aluguel não sobra muito dinheiro (quando sobra) no fim do mês para as compras de supermercado e de outras necessidades básicas.


    OS IMIGRANTES


    A história humana é marcada por constantes fluxos migratórios. Hoje, o Brasil vem se mostrando um polo atrativo para imigrantes. Embora oriundos de muitos lugares, a maioria vem dos países vizinhos — especialmente Bolívia, Peru e Paraguai — beneficiados pelos acordos de residência do Mercosul. Uma comissão das Nações Unidas identificou 81 nacionalidades diferentes de imigrantes que ingressaram no Brasil em 2014. Esse fluxo de pessoas, muitas com poucos recursos, representa uma oportunidade de ministério para as igrejas e um desafio para as autoridades governamentais.


    Um grupo que ganhou destaque nos últimos anos é o dos haitianos, imigrantes de uma das regiões mais pobres do hemisfério ocidental. Estima-se que 42 mil haitianos entraram no Brasil entre 2010 e 2014.


    O idioma e a cultura são barreiras que todos os imigrantes enfrentam ao mudar de país. Outra barreira é o preconceito. Um dos riscos mais graves para um trabalhador estrangeiro no Brasil é o subemprego ou as condições de trabalho análogas à escravidão. O tráfico humano internacional é outro problema crescente.


    O Brasil atualmente registra um aumento nos pedidos de asilo feitos por pessoas que fogem de situações de conflito em lugares como Síria, Colômbia, Angola e República Democrática do Congo.47


    O ENVELHECIMENTO DA POPULAÇÃO


    À semelhança dos Estados Unidos, a população brasileira envelhece em ritmo acelerado. Uma pesquisadora da Universidade Federal Fluminense descreveu:


    Em 1980, 7,2 milhões de brasileiros (ou 6,1% da população total) possuíam 60 anos ou mais. Em 2010, segundo os resultados do Censo [realizado pelo IBGE], a população nessa faixa etária representava 20,6 milhões, ou seja, 10,8% do total da população — indicando uma variação percentual de cerca de 185% em 30 anos. Em 2050, esse indicador deve equivaler a 64,1 milhões (ou 29,8% da população total) de indivíduos.48


    Os idosos estão entre os mais vulneráveis quando se trata de sofrer o impacto da pobreza. A família, tradicional amparo dos idosos, está cada vez mais fragmentada e, portanto, limitada em sua capacidade de dispensar cuidados a eles. No Brasil, as instituições para idosos dependentes poderiam preencher essa lacuna, porém, de acordo com a pesquisadora Graciele Pereira Guedes, “são ainda uma alternativa pouco eficaz no país. Há baixa utilização [dessas instituições] e indicadores que podem sinalizar baixo desempenho. Sua baixa utilização se deve em geral ao preconceito com que são enxergadas”.49
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